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FUNCIONALISMO

Ganho real preservado 
Levantamento aponta que, ao contrário do setor privado, renda dos servidores avançou 8% entre 2012 e 2021 

E
nquanto a inflação oficial ul-
trapassa 10% e corrói, cada 
vez mais, o poder de com-
pra dos brasileiros, a diferen-

ça entre as remunerações dos tra-
balhadores do setor privado e do 
funcionalismo público não para 
de crescer — e deve aumentar ain-
da mais se houver um novo reajuste 
no ano que vem, conforme as pro-
messas do presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido).

De acordo com levantamen-
to feito pela economista Ana Te-
reza Pires, pesquisadora da con-
sultoria IDados, a pedido do Cor-

reio, os ganhos dos servidores 
públicos cresceram 8%, em ter-
mos reais (acima da inflação) en-
tre o primeiro trimestre de 2012 
e o segundo trimestre de 2021. 
Enquanto isso, os trabalhado-
res com carteira assinada não ti-
veram ganho real algum, pois a 
renda média caiu 0,1% no mes-
mo período, segundo os cálculos 
da especialista. 

“Enquanto os trabalhadores 
do setor privado não tiveram 
nenhuma correção, em termos 
reais, na renda, os servidores ti-
veram um ganho expressivo aci-
ma da inflação média no perío-
do, de 69,4%”, explicou. “O tra-
balhador do setor privado tem 
muito pouco poder de barganha, 
enquanto os servidores têm rea-
justes quase que automáticos. E, 
se a conjuntura econômica con-
tinuar ruim como atualmente, 
com desemprego elevado, infla-
ção alta e pouco crescimento na 
economia, a tendência é que esse 
desequilíbrio fique maior”, des-
tacou a economista. 

Conforme dados do Banco 
Mundial, o salário médio dos 

Remuneração média no setor público é 96% maior do que na iniciativa privada, segundo o Banco Mundial  

Ana Volpe

 » ROSANA HESSEL

O sistema de cooperativismo 
de crédito está em franco cresci-
mento no país. Segundo Pedro 
Caldas, presidente da Sicredi Pla-
nalto Central, tradicionalmente, 
o segmento ocupava de 4% a 6% 
do sistema financeiro nacional. 
Agora, abrange mais de 11%. Ain-
da segundo ele, “o cooperativis-
mo de crédito é líder disparado 
em participação econômico-fi-
nanceira das localidades”. 

Em entrevista ao CB.Agro — 
programa que é uma parceria 
entre o Correio e a TV Brasília 
—, Caldas disse que uma das ra-
zões para a alta é o fato de o coo-
perativismo de crédito fazer par-
te de uma tendência de melhoria 
no atendimento. “E a sociedade 
vem entendendo esse modelo 
nas cooperativas”, acrescentou.

Hoje em dia, os usuários en-
contram nas cooperativas os 
principais serviços de bancos: 
conta-corrente, aplicações finan-
ceiras, cartão de crédito, emprés-
timos e financiamentos. 

O presidente da Sicredi ob-
servou que, apesar de o cresci-
mento do sistema cooperativo 
ser mais intenso, sobretudo, no 
Paraná, o movimento de melho-
ria no atendimento vem se inte-
riorizando, inclusive no Distrito 
Federal e em Goiás.

“O Centro-Oeste, como um 
todo, vem crescendo. É mais um 
benefício que o ramo agro ofere-
ce, pois as cooperativas que nas-
ceram agro tornaram-se muito 
fortes e estão, agora, atenden-
do grandes centros econômi-
cos. Então, é uma sinergia das 
pessoas ao se associarem às coo-
perativas de crédito”, pontuou, 
lembrando que as cooperativas 
são instituições formadas pela 
associação de pessoas para pres-
tar serviços financeiros exclusi-
vamente aos associados. 

Em relação às vantagens do 
cooperativismo, Pedro Caldas 
citou o apoio financeiro e ope-
racional que as entidades pro-
porcionam aos cooperados. 
“A instituição precisa enten-
der do mercado financeiro, de 

relacionamento, de coopera-
tivismo e das necessidades do 
usuário associado. Então, aqui já 
tem uma diferença muito gran-
de, pois o foco está no coope-
rado, que precisa da solução fi-
nanceira”, disse. E completou: 
“Quando a gente olha para um 
modelo mental, muito focado 
nas metas, para um modelo fo-
cado no propósito de servir, já 
muda muita coisa”.

O representante da Sicredi 
Planalto Central ressaltou que, 
em 2020, os depósitos no sis-
tema de cooperativas cresceu 
46%. “Nas carteiras de crédi-
to, o aumento foi de 35%. Is-
so é resultado da força que o 
Banco Central vem imprimin-
do, da melhor organização, do 
fundo garantidor, e do sistema 
OCB (Organização das Coope-
rativas do Brasil), que, por sua 
vez, tem como braço o Sistema 
S, que possibilita as capacita-
ções”, elencou.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo
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Cooperativismo se expande
CB AGRO

 Segundo Pedro Caldas, instituições representam 11% do sistema financeiro nacional

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Aumentar linearmente 
os salários não 
ajuda a melhorar a 
qualidade do serviço 
público. É preciso 
arrumar ferramentas 
de remuneração 
que melhorem a 
produtividade” 

Daniel Duque,

pesquisador da FGV

servidores é 96% superior à mé-
dia dos rendimentos dos traba-
lhadores do setor privado. Esse 
indicador é de 2018, mas ana-
listas reconhecem que o quadro 
atual tende a ser pior. Os núme-
ros levantados pela especialista 
do IDados mostram que a quan-
tidade de servidores nas três es-
feras de governo diminuiu 13% 
entre 2012 e 2019, mas os ganhos 
do setor público cresceram 8% 
entre os trabalhadores com car-
teira e 16%, entre os sem carteira. 
Já no setor privado, conforme a 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), os reajustes 

salariais, em setembro, ficaram 
1,9% abaixo da previsão de in-
flação para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
de 10,4% em 12 meses. 

Os dados do Painel Estatístico 
de Pessoal (PEP), do Ministério 
da Economia, também mostram 
um quadro preocupante do pon-
to de vista das contas públicas, 
e vão na contramão das afirma-
ções do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, de que o congela-
mento dos salários dos servido-
res por dois anos deve gerar uma 
economia de R$ 150 bilhões para 
os cofres públicos nas três esferas 

de governo. O painel mostra que 
o gasto mensal do governo fe-
deral com os servidores ativos e 
inativos cresceu quase 5% em re-
lação ao período pré-pandemia, 
apesar da redução de 35 mil va-
gas entre 2019 e 2021. 

O painel mostra que o custo 
em outubro de 2019, com a folha 
de pouco mais de 1,2 milhão de 
pessoas, era de R$ 24,1 bilhões e 
passou para R$ 25,4 bilhões, no 
mesmo intervalo do ano passa-
do, e para R$ 25,3 bilhões, em ou-
tubro deste ano. 

“A pandemia mudou pouco 
essa situação de desigualdade. A 

crise ainda reduziu mais os sa-
lários dos trabalhadores do se-
tor privado em algumas áreas en-
quanto o setor público manteve a 
renda constante e ainda não teve 
redução de despesa apesar da re-
dução no número de servidores”, 
destacou Daniel Duque, especia-
lista em mercado de trabalho e 
pesquisador do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ibre). Ele ressal-
tou que o Brasil tem um número 
pequeno de servidores que cus-
tam muito caro para o governo, 
em comparação a outros países 
desenvolvidos. “Existem cerca de 

10 milhões de servidores em todo 
o país, mas a renda per capita do 
funcionalismo está acima da mé-
dia de economias ricas que sequer 
concedem estabilidade no empre-
go como no Brasil”, afirmou. 

Especialistas lembram que 
um reajuste linear para o fun-
cionalismo também não corri-
ge as discrepâncias entre as re-
munerações dos servidores, cujo 
teto de R$ 39,2 mil nem sempre 
é respeitado. Alguns privilegia-
dos recebem supersalários ou 
até mesmo têm, agora, teto du-
plex — recentemente instituí-
do pelo Ministério da Economia 
para servidores civis e militares 
aposentados que continuam na 
ativa. “Aumentar linearmente os 
salários não ajuda a melhorar a 
qualidade do serviço público. É 
preciso arrumar ferramentas de 
remuneração que melhorem a 
produtividade do setor público”, 
defendeu Daniel Duque. 
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